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			ANTES DO COMEÇO


			A Bíblia é a história do amor de Deus para com o ser humano. Por isto, as Sagradas Escrituras garantem: “Deus é amor” (1João 4.8).


			Cada capítulo da Bíblia tem o propósito de descrever este amor, demostrado em quatro grandes momentos:


			

					A criação do mundo, dos animais e dos seres humanos (Gênesis 1-2)


					A escolha humana pela rebeldia contra Deus e a promessa de Deus que enviaria o Messias para resgatar a humanidade e reconciliá-la com Deus (Gênesis 3; Isaías 52.13-15 e 53.1-12; Salmos 2, 22 e 110)


					A missão do Messias realizada entre sua vinda a nós e a sua volta para o Pai (João 1; Hebreus 1-3; Filipenses 2)


					A promessa divina da volta de Jesus para estabelecer o novo céu e a nova terra (João 14; Apocalipse 21-22)


			


			A PROMESSA MESSIÂNICA — A Bíblia foi escrita para nos falar do Messias Jesus, do que viria (como prometido no Antigo Testamento) e do que veio e voltará (como relatado no Novo Testamento).


			No Antigo Testamento há várias profecias sobre o Messias. Entre essas, algumas estão nos Salmos (como os Salmos 2, 22 e 110) e na profecia de Isaías (sobretudo os capítulos 52 e 53). Os autores do Novo Testamento citam 28 trechos dos Salmos, que nos lembram que a Bíblia é sempre um convite à salvação por meio de Jesus Cristo. Entre os louvores messiânicos, o Salmo 2 é citado em Romanos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5; o 16 é referido em Atos 2.31 e 13.35. Jesus, na cruz, cita o Salmo 22.


			A VINDA REALIZADA DO MESSIAS — O Messias veio. Todo o Novo Testamento foi escrito para contar a história desta vinda e do convívio do Filho de Deus com o ser humano. Os Evangelhos são as notícias do que Jesus fez. O primeiro capítulo de um desses evangelhos (João) faz um resumo magistral:


			

					“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1.1).


					“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (João 1.14).


			


			O autor aos Hebreus resume o ministério de Jesus com a seguinte nota:


			“Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1.1-2).


			A VOLTA PROMETIDA DE JESUS — Em sua carta aos Filipenses, o apóstolo Paulo relata que Deus se tornou carne em Jesus em toda a plenitude, vivendo como homem completo, mas retomou sua condição de Deus completo depois da ressurreição e ascensão (Filipenses 2.5-11).


			Jesus mesmo falou que deixaria seus amigos por um tempo (João 14), mas voltaria, como aprendemos no último livro da Bíblia (Apocalipse 21-22).


			Mesmo antes da vinda do Messias, pela fé que imagina e crê, muitos poetas da Bíblia falaram dele e disseram como desenvolveria sua missão salvadora entre nós. 


			Os 66 livros da Bíblia são a história da salvação, contada em prosas e poesias, cartas e genealogias, parábolas e alegorias, decretos e sabedorias, registros e profecias.
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    Números




			Marchar é preciso (Êxodo 14.15). Libertado da opressão e da desesperança no Egito, o povo foi transportado para o deserto, que deveria ser atravessado antes de chegar à terra prometido. De Goshen ao Sinal, seguiu nas asas de Deus. Agora teria que andar com as próprias pernas, vencer a areia, subir montes, atravessar um mar e um rio. Deus lhe daria o pão (em forma de maná), mas o povo teria que comê-lo no mesmo dia. Precisava confiar que Deus lhe daria o pão a cada dia e não poderia armazená-lo.


			O livro de é o registro de uma caminhada coletiva e extraordinária que durou 38 anos. Não lhe faltou água, mas teve que esperar que escorresse da fonte. Não lhe faltou luz, mas teve que se deixar orientar por ela. 


			Dinâmico e intercalando informações de diferentes interesses (números e nomes), o livro também destaca a santidade de Deus e como Ele deve ser levado a sério.


		




    Números




			Capítulos: 36


			Versículos: 1.288


			Tempo para leitura: 120 minutos


			O livro narra uma história vivida em três tempos, lugares e partes:


			

					Sinai (1.1 a 10.10)


					Deserto (10.11 a 21.35)


					Margem oriental do Jordão (22 a 35)


			


			O objetivo de é mostrar como a providência divina é real na vida dos seus filhos e é relatada para manter viva a fé dos israelitas nos dias que antecederam sua entrada na Terra Prometida. Com esta fé viva, Calebe grita: “Subamos e tomemos posse da terra. É certo que venceremos!” (Números 13.30). 


			O livro de Números, que tem este título por causa das estatísticas que apresenta (a primeira em 1 e a segunda em 26), contém muitas listas de nomes, desde os primeiros capítulos. Funciona como uma espécie de cartório de registros. 


			Ali está presente, no meio de leis, nomes e números, a íntegra da chamada bênção sacerdotal (Números 6.24-26), que até hoje proferimos. Outro tema do livro é a glória de Deus (9.15-23), evidenciada quando o povo percebe quem o dirige e dele cuida (Números 11.35-35) em meio ao deserto rumo a Canaã.


			A partir do capítulo 13, o autor mostra os preparativos para a entrada na terra prometida a Abraão e seus descendentes, começando com a espionagem de Canaã.


			Não foi algo fácil, mais por razões internas (brigas e pecados) do que externas. Há momentos dramáticos e um deles (Números 20.1-13) fez com que Moisés fosse proibido de entrar na terra prometida, ao desobedecer as instruções de Deus. Algumas vitórias sobre povos na margem direita (no sentido norte-sul, de baixo para cima no mapa) são narradas. A história de Balaão mostra bem claramente como Deus é soberano (Números 22-24).


			No capítulo 27, é apresentado, em traços rápidos, o futuro líder do povo, porque o livro põe sua ênfase agora nas ofertas do povo. Prosseguem também os dados cartoriais, inclusive tratando dos direitos das mulheres (Números 36), com o que o livro se encerra.


			PARA LER MAIS


			CHOURAQUI, André. Números. Rio de Janeiro: Imago, 1996.


			WENHAM, G. J. Números: introdução e comentário. São Paulo: Vida Nova, 2000.


			WIERSBE, Warren W. Pentateuco. São Paulo: Geográfica, 2015.
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	Números 1


	





			Deus manda Moisés levantar o censo de Israel


			1 No segundo ano após a saída dos filhos de Israel do Egito, no primeiro dia do segundo mês, o Senhor falou a Moisés, no deserto do Sinai, na tenda do encontro, dizendo:


			Números 1.1 — Depois de quase 14 meses de viagem (um ano, um mês e 20 dias), o povo chegou à cordilheira do Sinai, não necessariamente ao monte Sinai, uma elevação especial da cadeia de montanhas do mesmo nome. Nesse lugar foi armada a barraca (tenda) para a reunião dos líderes que representavam todo o povo de Israel.


			2 — Levantem o censo de toda a congregação dos filhos de Israel, segundo as suas famílias, segundo a casa de seus pais, contando todos os homens, nominalmente, cabeça por cabeça.


			1.2 — No antigo Israel foram realizados quatro censos; três são aprovados por Deus (Êxodo 38.26, cf. 1.1; 26.51; 2Crônicas 2.17). O censo reprovado (2Samuel 24.1-9) foi realizado a mando de Davi e fica clara a razão da reprovação. O rei queria demonstrar sua força, como se não viesse de Deus.


			No caso da contagem em Números 1, havia uma razão específica: Deus queria mostrar ao seu povo que, fortalecido por ele, poderia conquistar a terra que lhe prometera. A razão, portanto, era de ordem militar. Deus avalia nossos gestos em função de nossas intenções. Ele vê o coração. Nossos amigos e irmãos podem estar encantados com nossa “espiritualidade”, mas Deus vê o que nos move: se Ele é o centro ou o centro somos nós. Os gestos que apontam para a majestade de Deus são aprovados por Ele. Gestos que visam a auto-exaltação Ele humilha, para o nosso bem.


			A providência solicitada (um recenseamento) tem ainda o propósito de animar o povo. Até hoje é assim: quando vemos os recursos que temos em mão, ficamos mais animados na vitória. Só devemos tomar cuidado para não acharmos que nós seremos os protagonistas da história. Nisto errou o rei Davi.


			3 Da idade de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra em Israel, a esses você e Arão devem contar segundo os seus exércitos. 4 De cada tribo vocês terão a ajuda de um homem que seja chefe da casa de seus pais.


			5 — Estes, pois, são os nomes dos homens que ajudarão vocês: de Rúben, Elizur, filho de Sedeur; 6 de Simeão, Selumiel, filho de Zurisadai; 7 de Judá, Naassom, filho de Aminadabe; 8 de Issacar, Natanael, filho de Zuar; 9 de Zebulom, Eliabe, filho de Helom; 10 dos filhos de José: de Efraim, Elisama, filho de Amiúde; de Manassés, Gamaliel, filho de Pedazur; 11 de Benjamim, Abidã, filho de Gideoni; 12 de Dã, Aiezer, filho de Amisadai; 13 de Aser, Pagiel, filho de Ocrã; 14 de Gade, Eliasafe, filho de Deuel; 15 de Naftali, Aira, filho de Enã. 16 Estes foram os escolhidos da congregação, os chefes das tribos de seus pais, os cabeças dos milhares de Israel.


			17 Então Moisés e Arão reuniram estes homens, que foram designados pelos seus nomes. 18 E, tendo ajuntado toda a congregação no primeiro dia do segundo mês, declararam a descendência deles, segundo as suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, cabeça por cabeça. 19 Como o Senhor havia ordenado a Moisés, assim os contou no deserto do Sinai.


			20 Dos filhos de Rúben, o primogênito de Israel, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, cabeça por cabeça, todos os homens de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra, 21 foram contados deles, da tribo de Rúben, quarenta e seis mil e quinhentos.


			22 Dos filhos de Simeão, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, cabeça por cabeça, todos os homens de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra, 23 foram contados deles, da tribo de Simeão, cinquenta e nove mil e trezentos.


			24 Dos filhos de Gade, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra, 25 foram contados deles, da tribo de Gade, quarenta e cinco mil seiscentos e cinquenta.


			26 Dos filhos de Judá, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra, 27 foram contados deles, da tribo de Judá, setenta e quatro mil e seiscentos.


			28 Dos filhos de Issacar, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra, 29 foram contados deles, da tribo de Issacar, cinquenta e quatro mil e quatrocentos.


			30 Dos filhos de Zebulom, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra, 31 foram contados deles, da tribo de Zebulom, cinquenta e sete mil e quatrocentos.


			32 Dos filhos de José, dos filhos de Efraim, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra, 33 foram contados deles, da tribo de Efraim, quarenta mil e quinhentos.


			34 Dos filhos de Manassés, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra, 35 foram contados deles, da tribo de Manassés, trinta e dois mil e duzentos.


			36 Dos filhos de Benjamim, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra, 37 foram contados deles, da tribo de Benjamim, trinta e cinco mil e quatrocentos.


			38 Dos filhos de Dã, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra, 39 foram contados deles, da tribo de Dã, sessenta e dois mil e setecentos.


			40 Dos filhos de Aser, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra, 41 foram contados deles, da tribo de Aser, quarenta e um mil e quinhentos.


			42 Dos filhos de Naftali, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra, 43 foram contados deles, da tribo de Naftali, cinquenta e três mil e quatrocentos.


			44 Estes foram os homens contados, os quais Moisés e Arão contaram com os chefes de Israel, que eram doze homens, cada um representando a casa de seus pais. 45 Assim, pois, todos os contados dos filhos de Israel, segundo a casa de seus pais, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra, 46 todos os contados foram seiscentos e três mil quinhentos e cinquenta.


			1.46 — Pouco mais de um ano do início da viagem, foi feito um censo que registrou como 603.550 o número de descendentes adultos de Abraão saídos do Egito para a terra prometida.


			Mais tarde (26.51) foi feito outro censo, que registrou 601.730 de adultos. O decréscimo se explica pelas pragas (cf. 11.21 e 16.49) que dizimaram muitas pessoas.


			O grande problema é o número de pessoas que marcharam pelo deserto até à terra prometida. Segundo Êxodo 12.37 foram 600.000 adultos homens, o que pode elevar o montagem de peregrinos a mais de dois milhões.


			Este volume de pessoas suscita questões de ordem sobretudo logística muito fortes, para as quais as respostas podem não satisfazer.


			A primeira alternativa é aceitar que o modo de contar dos antigos israelitas era o mesmo do nosso. Neste caso, os animais e as provisões trazidos do Egito e depois reproduzidos na caminhada forem suficientes para alimentar a população, juntamente com o maná e as codornizes.


			A segunda inclui a ideia que o jeito de contar daqueles tempos é diferente do nosso. Assim, pode ser que a contagem incluía todas as pessoas da tribo, vivas e mortas. Em todo o capítulo de e no capítulo 6 de Êxodo, as genealogias são apresentadas “segundo as suas gerações”, o que pode sugerir que o censo incluía todos os membros da tribo, inclusive os mortos.


			Pode ser também que a referência a  “mil” seja no hebraico (eleph) seja, não um número, mas uma palavra para família no sentido de clã. Neste caso, teriam saído do Egito 600 famílias, que poderia dar um número entre oito mil a 20 mil pessoas, que já seria muita gente.


			Os números tradicionais (mais de 600 mil adultos) não são, no entanto, absurdos. Em quatro séculos, os 70 israelitas iniciais podem muito bem ter chegado a mais de dois milhões. A logística para a sua sobrevivência estava sob os cuidados da providência divina, diante da qual tudo é possível.


			Os levitas não são contados


			47 Mas os levitas, segundo a tribo de seus pais, não foram contados entre eles, 48 porque o Senhor havia falado a Moisés, dizendo: 49 “Somente não faça a contagem da tribo de Levi, nem levante o censo deles entre os filhos de Israel. 50 Mas encarregue os levitas de cuidarem do tabernáculo do testemunho, de todos os seus utensílios e de tudo o que nele se encontra. Eles levarão o tabernáculo e todos os seus utensílios; eles ministrarão no tabernáculo e acamparão ao redor dele. 51 Quando o tabernáculo partir, os levitas o desarmarão; e, quando o tabernáculo for armado outra vez, os levitas o farão; o estranho que se aproximar será morto. 52 Os filhos de Israel acamparão, cada um no seu arraial e cada um junto ao seu estandarte, segundo as suas turmas. 53 Mas os levitas acamparão ao redor do tabernáculo do testemunho, para que não haja ira sobre a congregação dos filhos de Israel. Os levitas assumirão a tarefa de cuidar do tabernáculo do testemunho.”


1.53 — Os levitas não receberam uma faixa de terra específica para morar. Antes, receberam várias cidades nos territórios das outras 11 tribos. Assim, por exemplo, quando Maria, a mãe de Jesus, vai visitar Isabel, esposa do levita Zacarias, ela se dirige a uma cidade (hoje um bairro) de Jerusalem, reservada para moradia dos levitas (cf. Lucas 1.39-41).

Todos os sacerdotes eram levitas, isto é, descendentes de Levi. Nem todos os levitas eram sacerdotes, porque desempenhavam outras funções. Com a construção do templo, seriam sacerdotes, cantores, tesoureiros e porteiros, por exemplo.


			54 Assim fizeram os filhos de Israel. Segundo tudo o que o Senhor havia ordenado a Moisés, assim o fizeram.


		








    


	Números 2


	



			A ordem das tribos no acampamento


			1 O Senhor disse a Moisés e a Arão:


			2 — Os filhos de Israel acamparão junto ao seu estandarte, segundo as insígnias da casa de seus pais; eles acamparão ao redor da tenda do encontro e de frente para ela. 3 Os que acamparem ao leste, para o lado do nascente, serão os do estandarte do arraial de Judá, segundo as suas turmas; e Naassom, filho de Aminadabe, será chefe dos filhos de Judá. 4 E o seu exército, segundo o censo, foram setenta e quatro mil e seiscentos. 5 E junto a ele acampará a tribo de Issacar; e Natanael, filho de Zuar, será chefe dos filhos de Issacar. 6 E o seu exército, segundo o censo, foram cinquenta e quatro mil e quatrocentos. 7 Depois, a tribo de Zebulom; e Eliabe, filho de Helom, será chefe dos filhos de Zebulom. 8 E o seu exército, segundo o censo, foram cinquenta e sete mil e quatrocentos. 9 Todos os que foram contados do arraial de Judá foram cento e oitenta e seis mil e quatrocentos, segundo as suas turmas; e estes marcharão primeiro.


			10 O estandarte do arraial de Rúben, segundo as suas turmas, estará para o lado sul; e Elizur, filho de Sedeur, será chefe dos filhos de Rúben. 11 E o seu exército, segundo o censo, foram quarenta e seis mil e quinhentos. 12 E junto a ele acampará a tribo de Simeão; e Selumiel, filho de Zurisadai, será chefe dos filhos de Simeão. 13 E o seu exército, segundo o censo, foram cinquenta e nove mil e trezentos. 14 Depois, a tribo de Gade; e Eliasafe, filho de Deuel, será chefe dos filhos de Gade. 15 E o seu exército, segundo o censo, foram quarenta e cinco mil seiscentos e cinquenta. 16 Todos os que foram contados no arraial de Rúben foram cento e cinquenta e um mil quatrocentos e cinquenta, segundo as suas turmas; e estes marcharão em segundo lugar.


			17 Então partirá a tenda do encontro com o arraial dos levitas no meio dos arraiais; como acamparem, assim marcharão, cada um no seu lugar, segundo os seus estandartes.


			18 O estandarte do arraial de Efraim, segundo as suas turmas, estará para o lado oeste; e Elisama, filho de Amiúde, será chefe dos filhos de Efraim. 19 E o seu exército, segundo o censo, foram quarenta mil e quinhentos. 20 E junto a ele, a tribo de Manassés; e Gamaliel, filho de Pedazur, será chefe dos filhos de Manassés. 21 E o seu exército, segundo o censo, foram trinta e dois mil e duzentos. 22 Depois, a tribo de Benjamim; e Abidã, filho de Gideoni, será chefe dos filhos de Benjamim. 23 O seu exército, segundo o censo, foram trinta e cinco mil e quatrocentos. 24 Todos os que foram contados no arraial de Efraim foram cento e oito mil e cem, segundo as suas turmas; e estes marcharão em terceiro lugar.


			25 O estandarte do arraial de Dã estará para o norte, segundo as suas turmas; e Aiezer, filho de Amisadai, será chefe dos filhos de Dã. 26 E o seu exército, segundo o censo, foram sessenta e dois mil e setecentos. 27 E junto a ele acampará a tribo de Aser; e Pagiel, filho de Ocrã, será chefe dos filhos de Aser. 28 E o seu exército, segundo o censo, foram quarenta e um mil e quinhentos. 29 Depois, a tribo de Naftali; e Aira, filho de Enã, será chefe dos filhos de Naftali. 30 E o seu exército, segundo o censo, foram cinquenta e três mil e quatrocentos. 31 Todos os que foram contados no arraial de Dã foram cento e cinquenta e sete mil e seiscentos; e estes marcharão no último lugar, segundo os seus estandartes.


			32 São estes os que foram contados dos filhos de Israel, segundo a casa de seus pais; todos os que foram contados dos arraiais pelas suas turmas foram seiscentos e três mil quinhentos e cinquenta. 33 Mas os levitas não foram contados entre os filhos de Israel, como o Senhor havia ordenado a Moisés.


			34 Assim fizeram os filhos de Israel. Segundo tudo o que o Senhor havia ordenado a Moisés, assim acamparam conforme os seus estandartes e assim marcharam, cada qual segundo as suas famílias, segundo a casa de seus pais.


2.34 — As 12 tribos foram organizadas sob quatro estandartes. Cada um agrupava a tribo-líder e três tribos-lideradas. Tinham estandartes próprios as tribos de Judá, Rúben, Efraim e Dã.

O texto bíblico não o informa, mas a tradição judaica garante que os símbolos expostos nestes estandartes (ou bandeiras) eram o leão (Judá), a águia (Dã), o touro (Efraim) e o homem (Rúben).
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